
  

RELATÓRIO Nº       , DE 2019 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre o Mensagem (SF) 

nº 43, de 2019 (MSG nº 176/2019), da Presidência 
da República, que submete à apreciação do 

Senado Federal, de conformidade com o art. 52, 
inciso IV, da Constituição, e com o art. 39, 
combinado com o parágrafo único do art. 41, da 

Lei nº 11.440, de 2006, a escolha da Senhora 
MARIA CLARA DUCLOS CARISIO, Ministra de 

Primeira Classe da Carreira de Diplomata do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer 
o cargo de Embaixadora do Brasil junto à 

República Cooperativa da Guiana. 

Relator: Senador CHICO RODRIGUES 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 
a indicação que o Presidente da República faz da Senhora MARIA CLARA 

DUCLOS CARISIO, Ministra de Primeira Classe da Carreira de Diplomata 
do Ministério das Relações Exteriores (MRE), para exercer o cargo de 

Embaixadora do Brasil junto à República Cooperativa da Guiana.  

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 
para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 

diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 

Observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério 

das Relações Exteriores encaminhou o currículo da diplomata. 

A indicada é filha de René Anje Carisio e de Judith Duclos 

Carisio e nasceu no Rio de Janeiro/RJ, em 3 de março de 1956. Ela é 
graduada em Economia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1977) 

e pós-graduada em Política Comercial do GATT/PNUD, em Genebra, Suíça 
(1979). No Instituto Rio Branco, concluiu o Curso de Preparação à Carreira 

Diplomática (1981) e o Curso de Aperfeiçoamento de Diplomatas (1991). 
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Iniciou sua carreira como Terceira-Secretária no ano de 1982. 
Tornou-se Segunda-Secretária em 1987. Por merecimento, chegou a 
Primeira-Secretária em 1995; Conselheira em 2000; Ministra de Segunda 

Classe em 2006 e Ministra de Primeira Classe em 2013. Todas as promoções 
por merecimento. 

Entre as funções desempenhadas internamente, destacam-se as 
de Assessora da Subsecretaria-Geral de Assuntos de Integração, Econômicos 

e de Comércio Exterior, de 1999 a 2002; de Chefe de Divisão de Ásia e 
Oceania I, entre 2006 e 2011; e Diretora do Departamento de Ásia Central, 

Meridional e Oceania, de 2011 a 2015.  

No exterior, desempenhou a função de Chefe de delegação e 

Coordenadora nacional do Grupo Negociador sobre Antidumping, Subsídios 
e Medidas Compensatórias da ALCA, em Washington e Miami, entre 1996 

e 1999; exerceu os cargos de Conselheira na Missão junto às Comunidades 
Econômicas Europeias, de 2002 a 2006; e Cônsul-Geral no Consulado Geral 
do Brasil em Frankfurt, de 2015 até o presente. 

Ainda em atendimento às normas do Regimento Interno do 
Senado Federal, a mensagem presidencial veio acompanhada de sumário 

executivo elaborado pelo Ministério das Relações Exteriores sobre a 
República Cooperativa da Guiana, o qual informa acerca das relações 

bilaterais com o Brasil, inclusive com cronologia e menção a tratados 
celebrados, dados básicos do país, suas políticas interna e externa,  bem 

como economia. 

Situada ao norte da América do Sul, a Guiana é banhada pelo 

Oceano Atlântico e faz fronteira com o Brasil ao sul e sudoeste, com a 
Venezuela a oeste e com o Suriname a leste. A população guianesa é de 

aproximadamente 790 mil habitantes, segundo estimativa do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) para o ano de 2019. Com 214.969 km² de 

território, é o terceiro menor país da América do Sul, à frente apenas de 
Uruguai e Suriname. O país conquistou sua independência em relação ao 
Reino Unido em 1966 e iniciou relações bilaterais com o Brasil dois anos 

depois.  

A relação entre Brasil e Guiana foi aprofundada a partir da 

década de 1990, com o aumento do número de brasileiros que passaram a 
residir no país vizinho. Em 2001, foi assinado “Acordo de Alcance Parcial”, 

que entrou em vigor em 2004, estabelecendo desgravação tarifária para 
diversos itens. A ponte sobre o Rio Tacutu, primeira ligação terrestre entre 
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os dois países, foi inaugurada em 2009 e representou passo concreto e 
decisivo na integração entre Brasil e Guiana.  

Em 2012, a Guiana ingressou no Mercado Comum do Sul 

(MERCOSUL) na condição de Estado Associado. Além de Estado 
Associado do MERCOSUL, a Guiana é país membro da Organização do 

Tratado de Cooperação Amazônica (OTCA) e da Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e associou-se, em 23 de janeiro de 2018, ao Grupo de 

Lima. A Guiana também foi signatária da Declaração de Santiago, que em 
22 de março de 2019 criou o Foro para o Progresso da América do Sul – 

PROSUL. Brasil e Guiana compartilham o mesmo assento no FMI.  

A agenda bilateral com a Guiana também contempla o 

aprofundamento das relações econômico-comerciais, a cooperação em 
matéria de segurança e defesa, a promoção do desenvolvimento fronteiriço 

e a ampliação da cooperação técnica, que vem apresentando resultados 
tangíveis e substantivos. Brasil e Guiana estão trabalhando na 
implementação do Acordo Bilateral sobre Transporte de Passageiros e 

Cargas, que será objeto de diversas reuniões técnicas em 2019 entre a 
Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) e sua contraparte 

guianense.  

Na área econômico-comercial, busca-se criar condições para 

ampliar o fluxo comercial e de investimentos entre os dois países. O 
intercâmbio bilateral totalizou US$ 41,5 milhões em 2018, com superávit de 

US$ 38,7 milhões em favor do Brasil. Em 2018, 92,5% das exportações 
brasileiras foram compostas de produtos manufaturados, segundo dados do 

Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio (MDIC). Entre os 
principais produtos exportados pelo Brasil estão máquinas e aparelhos para 

terraplanagem, perfuração, etc. (13%), pisos e revestimentos cerâmicos 
(7,4%), tratores (5,6%), óleo de soja refinado (5,1%), demais produtos 

manufaturados (5%) e veículos de carga (4,7%). Entre os principais produtos 
importados da Guiana estão minérios de alumínio e seus concentrados (84%) 
e arroz em grãos, inclusive arroz quebrado (16%). Em 2018, a Guiana foi o 

116 destino das exportações brasileiras e a 125ª origem das importações do 

Brasil.  

O programa bilateral de cooperação técnica foi renovado em 

2017, com a negociação de três novos projetos: capacitação para apoio ao 
controle e à erradicação da Mosca da Carambola na Guiana; capacitação em 

estruturas institucionais e políticas para a gestão de recursos hídricos na 
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Guiana; e apoio à certificação de sementes, análise de risco de pragas e 
melhoria dos serviços de sanidade vegetal na Guiana.  

Em 2018, destacou-se a conclusão da perfuração pelo Exército 

brasileiro de oito poços artesianos na região do Rupununi. A perfuração foi 
acompanhada de treinamento e capacitação de oficiais guianeses na 

perfuração, manutenção e operação de poços. Estima-se que o projeto 
beneficiará cerca de 10 mil pessoas, em sua maioria indígenas, em 

comunidades próximas à fronteira com o Brasil.  

No contexto da descoberta de amplas jazidas de petróleo pela 

Guiana, cuja produção deverá ter início já em 2020, com potencial de gerar 
grande crescimento econômico e desenvolvimento social para o país vizinho, 

Brasil e Guiana vêm explorando possibilidades de cooperação no setor de 
energia.  

Sendo o que se considera suficiente para o debate e deliberação 
da sabatina, nada mais aqui se acrescenta. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 

S
F

/
1

9
7

8
9

.
1

9
8

6
2

-
0

5


